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INTRODUÇÃO: 
Esta comunicação tem por premissa tratar da exploração da erva mate como produto 
de meados do século XIX, quando os ervais são considerados públicos de uso comum, 
aos anos iniciais do século XX. A erva mate era um dos principais produtos extraídos 
nos ervais públicos no Norte do Rio Grande do Sul. Gradualmente, empresas privadas 
passaram a explorar os ervais do Estado, mediante contrato de arrendamento.   
Buscamos apresentar rapidamente o processo inicial de exploração da erva mate, 
quem foram os principais agentes deste processo, tratando dos vários grupos sociais 
envolvidos no beneficiamento da erva mate, relacionando a concessão e a obtenção 
de lotes coloniais por agentes locais da elite rio-grandense, bem como agentes 
militares envolvidos e suas respectivas patentes militares.  
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O estudo baseia-se no corpus documental da Comissão de Terras de Passo Fundo e 
artigos do jornal A Federação do Rio Grande do Sul. A pesquisa desenvolve-se, em 
termos teórico-metodológicos na abordagem proposta pela história regional e a micro 
história. Nessa perspectiva, foi delimitado o espaço-tempo de estudo, bem como a 
documentação a ser analisada. Tratando-se de documentos de natureza diversa, 
produzidas pelo poder estatal, é imprescindível o uso do paradigma indiciário, da 
análise exaustiva das fontes, procurando nas entrelinhas e no cruzamento dos 
documentos as respostas para as questões propostas. 
Foram analisadas correspondências das quais proporcionaram traçar o perfil das 
empresas instaladas na área de abrangência da Comissão de Terras de Passo Fundo,  
no município de Passo Fundo, dando maior ênfase a Empresa Marques, Vega e 
Companhia, a qual se sobressaiu sobre as demais. Investigamos quem é beneficiado 
neste processo, as ações governamentais para regulamentar a obtenção de contratos 



 

e sua posterior fiscalização, bem como os interesses com os arrendamentos, a 
supervalorização da erva mate como produto de exportação, e como as empresas 
utilizavam suas influências para atingir seus objetivos. 
As atitudes do Governo do Estado, das Intendências Municipais e da própria Diretoria 
de Terras e Colonização e as demais instâncias envolvidas tanto com o processo de 
exploração dos ervais como  os projetos de colonização do estado, estavam voltados 
para interesses do próprio governo, sendo eles de caráter econômico, social ou 
político. Foram então beneficiados alguns setores da sociedade, como as empresas 
arrendatárias de ervais e os colonos, em detrimento ao ervateiro caboclo e o posseiro.  
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Enfim, sobressaem as alianças políticas do governo republicano borgista e as redes 
estratégicas, como o uruguaio Coronel Abelardo Marquez, beneficiado com um 
contrato de arrendamento de ervais em Passo Fundo e Lagoa Vermelha. Nessa 
condição, mesmo exercendo um extrativismo depredatório, e sonegando o pagamento 
do arrendamento, manteve seu contrato por quase duas décadas.  
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NÚMERO DA APROVAÇÃO CEP OU CEUA (para trabalhos de pesquisa): Número da 
aprovação. 
 
 
 
ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


